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RESUMO: Introdução: para atender as demandas e necessidades da população, é imprescindível que os
profissionais de saúde se capacitem, por meio da busca de novas informações. Objetivo: identificar como
ocorre  a  busca  de  informações  pelos  profissionais  de  saúde,  para  atender  as  demandas  de  saúde  da
população. Metodologia: pesquisa exploratória-descritiva, quantitativa, realizada em município do noroeste
do Paraná, com profissionais de saúde de cinco Unidades Básicas de Saúde, dentre médicos, enfermeiros,
técnicos/auxiliares de enfermagem e agentes comunitários de saúde. Foram incluídos os profissionais que
atuavam na Estratégia Saúde da Família há mais de 6 meses e excluídos os que estavam afastados de sua
função, totalizando 56 participantes. A coleta de dados ocorreu em junho de 2022, utilizando questionário
fechado de autopreenchimento, validado por especialistas. Os dados foram digitados em planilha eletrônica e
analisados por meio de estatística simples. Todos os preceitos éticos foram respeitados, com aprovação
favorável n. 5.264.017 do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Paraná. Resultados:
quanto ao uso das fontes de informação, a maioria afirmou sempre utilizar redes sociais (28,5%), sites de
internet (46,4%) e troca de informações com outros profissionais (62,5%), enquanto que raramente ou nunca
acessa livros (49,9%), artigos (48,2%) e eventos científicos (57,0%). As situações que sempre estimulam o
profissional  a  buscar conhecimento são as relacionadas as demandas do usuário (76,7%),  situações do
cotidiano (71,4%), necessidade de obter informações novas (60,7%) e orientação ou determinação superior
(75,0%). São considerados principais facilitadores do uso de fontes de informação a disponibilidade de tempo
(64,2%) e de materiais (69,9%) no ambiente de trabalho, o acesso gratuito ao meio de busca (78,6%), a
comunicação interprofissional (89,3%) e o conhecimento para utilizar os meios de informação (78,6%). Já o
tempo  (39,2%)  e  os  recursos  materiais  e  financeiros  (51,7%)  que  precisam  ser  disponibilizados  pelo
profissional fora do trabalho dificultam o uso dos meios de informação. Conclusão: percebe-se a necessidade
de capacitar os profissionais para utilizar os meios de informação de modo consciente e pautado na ciência, e
de proporcionar que isto aconteça no ambiente de trabalho. Isto resultará na qualificação das práticas
educativas e da assistência à saúde.
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